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No Brasil, nas duas últimas décadas, é possível dizer que as pesquisas sobre as relações de gênero têm cada vez mais ocupado espaço na sociedade, transformando-se em conteúdo acadêmico, em assuntos de seminários e encontros nacionais, em tema aglutinador do interesse de muitos estudiosos em núcleos de pesquisa e grupos de estudo, e também em textos e matérias jornalísticas.

O estudo de gênero como uma categoria analítica surgiu no final do século XX, com uma proliferação de estudos na área, com a união de feministas, acadêmicos e políticos interessados nessa articulação, no sentido de examinar os métodos de análise utilizados até então, de ampliar hipóteses de trabalho e de explicar como as mudanças ocorrem sem haver uma verdade e origens únicas. 

É inegável o curso de uma mudança social em que os estereótipos definidores dos papéis masculino e feminino estão constantemente sendo questionados. Nas últimas décadas, principalmente entre as famílias da chamada classe média, por exemplo, já se tornou habitual vermos os homens usando cabelos compridos, brincos ou ocupando-se de algumas atividades ligadas ao cuidado da casa e ao cuidado dos/as filhos/as. Podemos dizer, então, que o gênero é constituído e significado socialmente, dependente tanto das marcas culturais de cada sociedade como do momento histórico. De acordo com isso, Woodward (2000) afirma que 

a representação inclui práticas de significação e os sistemas simbólicos por meio dos quais significados são produzidos, posicionando-nos como sujeitos. É  por meio dos significados produzidos pelas representações que damos sentido à nossa experiência e àquilo que somos. Podemos  inclusive sugerir que esses sistemas simbólicos tornam possível aquilo que somos e aquilo no qual podemos nos tornar (p.17).

Isto significa, admitir que, se as mulheres não nascem todas dóceis, maternais ou sensíveis, os homens, por sua vez, também não são, desde seu primeiro choro, brigões, insensíveis ou machões. Rompe-se aqui uma idéia de luta polarizada entre os sexos, onde o homem era considerado pelas mulheres como o inimigo-opressor, frio e calculista que deveria ser combatido. O masculino e o feminino são construídos através das práticas sociais masculinizantes ou feminizantes, em consonância com as concepções de cada sociedade. Integra essa concepção a idéia de que homens e mulheres constroem-se num processo de relação (Louro, 1995, p.103). 

Já se nos voltarmos especificamente para nosso material de estudo, devemos considerar o que Moreno (1999) observa, em relação a livros didáticos:

a maioria das imagens de personagens representam homens realizando diversas ações: jogando, correndo, estudando, exercendo profissões como médicos, arquitetos, astronautas, [...] consideradas freqüentemente como masculinas, enquanto naquelas poucas em que aparecem meninas e mulheres, estas estão costurando, lavando ou cozinhando, para que tudo permaneça em ordem (p.43).

Essas imagens dos livros representam práticas sociais muitas vezes exigidas como comportamentos adequados e esperados em meninos e meninas. Ora, as crianças tendem a representar em suas brincadeiras as identidades de gênero consideradas como “normais” em nossa sociedade. Neste sentido, justificam-se as brincadeiras agitadas e agressivas dos meninos, e tranqüilas e passivas das meninas, em conformidade com as identidades atribuídas a ambos os gêneros. Enquanto o homem é símbolo de fortaleza, firmeza, proteção, a mulher representa a sensibilidade, delicadeza, ternura e preocupação. E esses tipos de representações são transpostas para os livros didáticos.

Livros didáticos: ricos artefatos culturais

No caso da minha pesquisa, tomo os livros didáticos como artefatos culturais pela carga de significados que eles possuem, carregando marcas de classe, de etnia, de religião, de gênero, de sexualidade e de geração e, sobretudo, porque estão presentes no dia-a-dia escolar, ora manifestando ora silenciando vozes, constituindo e legitimando, assim, determinadas representações e identidades.  

O livro didático ainda é um instrumento pedagógico extremamente difundido e continua sendo o principal portador dos conhecimentos básicos das diversas disciplinas que compuseram e ainda compõem o saber no interior das escolas, apesar das enfáticas e insistentes críticas que tem recebido nas últimas décadas. É a principal fonte de estudo e consulta para estudantes e professores, utilizado como instrumento de escolarização e letramento. De maneira geral, ainda é a referência de docentes e discentes para inclusão dos últimos no mundo da escrita. Então, continua se configurando como instrumento privilegiado no cenário educacional nacional.

Os livros didáticos podem, portanto, reforçar determinadas identidades como se fossem identidades de todo um grupo social, como se apenas aquelas ali presentes fossem as válidas, verdadeiras e únicas. Acredito que possamos nomear isso de etnocentrismo
, pois denota a maneira pela qual o grupo hegemônico, identificado por suas particularidades culturais, constrói uma imagem do universo que favorece a si mesmo. Compreende uma valorização positiva do próprio grupo e uma referência aos grupos exteriores marcada pela aplicação de normas do seu próprio grupo, ignorando, portanto, a possibilidade positiva de o outro ser diferente. Sendo baseado numa preferência que não encontra uma validade única, então, o chamado etnocentrismo pode ser encontrado, em diferentes graus, em todas as culturas humanas. Mas não é só o fato de se preferir a própria cultura que constitui o que se convencionou chamar de etnocentrismo, e sim o preconceito acrítico em favor do próprio grupo e uma visão preconceituosa em relação aos demais. Isso é um fenômeno sutil que se manifesta através de omissões, da seleção de acontecimentos importantes, do privilégio a algumas representações em detrimento de outras, do enunciado de um sistema de valores particular, etc.

Como este estudo aborda especificamente os livros didáticos de Língua Portuguesa de 4ª série usados no início da década de 80 e os atuais (1998/2002), traço brevemente a organização de tais livros. Organizam-se eles em torno de um conjunto de atividades voltadas para o desenvolvimento da leitura, da redação, da linguagem oral e do aprendizado gramatical. Melhor explicitando: os livros são divididos em unidades
, que variam de 13 a 43, cada unidade iniciando com um texto, seguido de atividades de interpretação (em alguns dos livros atuais, essa parte está dividida em atividades orais e escritas); depois, segue a parte gramatical, para a qual os autores se utilizam de algumas frases do texto da "lição", ainda que isso não seja regra geral. São frases "soltas", por vezes sem conexão com o que já foi trabalhado. Por fim, organiza-se a parte com dificuldades ortográficas e produção textual.

Ilustrando... O quê? Como? 

As imagens estão presentes de forma marcante no nosso dia a dia. Vivemos imersos em um mundo imagético, sendo sugestionados, provocados, instigados constantemente por elas. Algumas imagens levam-nos abertamente a questionarmos certos costumes, hábitos, ou até mesmo ideais. Outras, mais discretas ou com menos significados para nós, passam despercebidas sem provocar uma resposta mais concreta em nós. De qualquer forma, quer sua percepção seja consciente ou não, de diferentes maneiras elas nos interpelam e nos constituem. Manguel (2001), em relação à percepção de imagens, afirma que só podemos ver aquilo, que em algum feitio ou forma, nós já vimos antes (p.27), ou seja, que tenha significado para nós.

Desta forma, em nossa cultura, o contato com as imagens dá-se de forma contínua e a representação pela imagem tem grande penetração no meio social. Desde muito pequenos, aprendemos a interpretar imagens e somos subjetivados por elas. Ler e compreender ilustrações implica aprender a decodificá-las e interpretá-las, considerando tanto a forma como elas são constituídas e operam em nossas vidas, quanto os significados que elas carregam para as situações cotidianas.

Longe de serem ingênuas ou simples conjuntos figurativos da realidade, as ilustrações são representações de uma sociedade em um momento histórico. Elas são persuasivas e simbólicas e suas imagens representam, por exemplo, características masculinas e femininas que, de certa forma, parecem imutáveis ou intransponíveis, produzindo a impressão de que existe uma única forma de ser mulher e de ser homem.

Segundo Kellner (1998), ler imagens criticamente implica aprender como apreciar, decodificar e interpretar imagens, analisando tanto a forma como elas são constituídas e operam nossas vidas, quanto o conteúdo que elas comunicam em situações concretas (p.109)

Acredito, então, que, para conseguirmos essa interpretação crítica, há todo um trabalho de desconstrução, de compreensão de como as imagens funcionam, do que elas significam e que significados produzem, de como constituem e reforçam identidades de seus leitores. Quando lemos imagens, quase automaticamente lhes atribuímos um contexto. De certa maneira, os significados e valores atribuídos às imagens dependem da ocasião, local, tempo e experiências culturais. Analisando imagens criticamente, podemos ficar mais resistentes a imposições de certas atividades, de papéis, de modelos de gênero, de posições de sujeito consideradas como naturais, boas e satisfatórias. Não existe uma única e exclusiva leitura de imagens e a definição de sua interpretação é oriunda da diversidade.

A respeito disso Frade (2001) afirma que

para um livro didático, o uso da imagem pode atender a um objetivo pedagógico de se trabalhar um conceito, idéia ou fenômeno, através do uso de um tipo específico de código não-verbal que cumpre melhor o objetivo de ensinar. Entretanto, esse uso conceitual da imagem no processo pedagógico ainda não tem sido devidamente discutido, o que explica a predominância de seu uso como adorno, como enfeite e com função motivadora e, ainda, com função redundante, como recurso de tornar mais realistas as informações verbais. Assim, esta vem sempre a reboque do texto e cumprindo o papel de reforçá-lo.(internet)

Uma diferença marcante entre as ilustrações dos livros dos 80 e dos atuais, é que atualmente, em termos de imagens, há uma maior variedade de gêneros nas obras. Nelas encontramos fotografias, desenhos, reproduções de pinturas de artistas renomados, tirinhas de quadrinhos, charges, propagandas, etc., que antes não faziam parte da estética dos LDs. As cores, nos LDs atuais, são mais vívidas, mais nítidas e mais variadas. Nos exemplares antigos, as cores usadas eram, preferencialmente, tons de marrom, preto, alaranjado, verde, azul e avermelhado. O colorido se restringia a ilustrações, a títulos de textos e atividades, no sublinhado das palavras, das frases ou como uma mancha de fundo para destacar definições, conceitos e quadros sinópticos. Em alguns livros, observei numerações em marrom ou preto, que indicavam a quantidade de linhas do texto. Já nos manuais recentes, as cores são mais constantes e freqüentes, estando presentes em todas as partes das unidades do livro.

Tanto nos livros de um período quanto de outro, há, nas ilustrações, traçados infantilizadores nas figuras masculinas e femininas. As representações dos personagens, supostamente adultos, exercendo por exemplo, uma profissão, apresentam-se às vezes de forma infantil, ou seja, com rostos arredondados, feições estereotipadas e proporções entre partes do corpo condizentes com as representações tradicionais de crianças.

Outro aspecto também a ser ressaltado são as capas dos manuais. Elas apresentam-se com estímulos visuais em profusão, e isso, nos anos 80, não era condizente com o interior da obra, na qual havia uma ênfase na dimensão lingüística. Uma mudança observada nos LDs atuais é que, tanto na capa quanto nas páginas internas, há uma preocupação em manter uma apresentação semelhante, uma programação visual unificada.

Observa-se, assim, que houve um aperfeiçoamento no design gráfico do livro didático dos anos 80 para os dias atuais. Entretanto, em qualquer conjunto de ilustrações estudadas, deve-se reconhecer que a ilustração, como linguagem, tem um status diferenciado do texto e não constitui um mero complemento deste. 

Delimitando a pesquisa

Minhas principais questões norteadoras foram de que formas o masculino e o feminino são representados, por meio de imagens, nos livros didáticos e que identidades são reforçadas e legitimadas a partir disso? Quais são as regularidades e os deslocamentos que ocorreram em tais representações nos últimos 20 anos, na medida em que várias mudanças culturais e sociais tem havido no campo do gênero?

Para responder a tais perguntas, estabeleci alguns critérios para a seleção do corpus da pesquisa. Escolhi livros didáticos de Língua Portuguesa, pois, sendo professora unidocente em um turno de trabalho e em contato com manuais didáticos há vários anos, tinha constatado que os manuais dessa disciplina apresentavam um número maior e mais diversificado de elementos para a análise a que me propus, em relação às demais disciplinas curriculares. Centrei-me nos livros de 4ª série do Ensino Fundamental, em virtude de minha experiência nesse nível de ensino há 15 anos, escolhendo obras de editoras variadas, para possibilitar uma diversidade de discursos e não me restringir a uma proposta pedagógica e editorial. Em relação à seleção dos manuais atuais, busquei os livros inscritos e avaliados no PNLD. Quanto aos manuais dos anos 80, foram exemplares encontrados em bibliotecas de escolas públicas de Porto Alegre.

A partir desses critérios, foram escolhidos 17 livros no total, sendo nove da década de 80 e os outros oito, atuais. Neles me centrei em analisar um total de 229 ilustrações dos LDs, todas com personagens humanos, sendo 105 do início da década de 80, e 144 atuais. Considerei tanto as ilustrações textuais que ilustravam os textos, quanto as ilustrações “deslocadas”. O termo“deslocadas” refere-se àquelas ilustrações não-textuais, que adornavam a página, relacionavam-se a outras seções que não o texto, ou completavam a sua diagramação.

Selecionados os livros, por uma questão de operacionalização, passei à numeração das ilustrações em que figurasse o masculino e o feminino (tanto adulto quanto criança). Todas as imagens foram em seguida, catalogadas, o que tornou possíveis as principais indicações para a subseqüente etapa de análise e interpretação. Dada a vastidão do material (229 ilustrações), bem como sua heterogeneidade, fez-se necessário um agrupamento interno. Criei, então, categorias ou grupos de representações – profissões, ações, esportes, brincadeiras e aparência – ainda que tais categorias se apresentassem articuladas entre si. A classificação foi feita com objetivo de tornar mais clara a leitura, mas existem superposições de categorias fazendo com que uma ilustração seja citada em mais de uma categoria analisada.  Estabelecidas essas categorias, as imagens foram fotocopiadas, recortadas e agrupadas, montando-se, com elas, um grande álbum capaz de fornecer um panorama geral sobre cada temática e sobre o todo. Considerei, também, a relação das gravuras com os textos que ilustravam, no caso das ilustrações textuais, principalmente examinando traços que, não sendo descritos no texto escrito, emergem na representação através da imagem.

Iniciei, então, a análise, explicitando como se processa a legitimação das representações centrais veiculadas pelos LDs, representações estas que, funcionando como modelos e paradigmas, dirigem, estruturam e normatizam os comportamentos e as identidades das crianças. Meu objetivo foi apresentar uma descrição não técnica destas ilustrações bem como algumas possíveis interpretações e leituras das mesmas, verificando como e quais identidades são reforçadas e legitimadas a partir das imagens, sob a perspectiva das relações de gênero. Procedi ao que denominei de análise generológica sobre os estereótipos masculinizantes e feminilizantes presentes nas imagens que compõem os livros didáticos analisados. A partir da leitura das imagens arroladas, o que me interessou discutir neste trabalho não foi se as representações impressas são essencialmente verdadeiras ou não, como se existisse uma realidade única e uma forma correta de representar as coisas, mas sim, analisar as imagens construídas e multiplicadas nos livros didáticos, que naturalizam o que é uma construção social e histórica.

Surpresas e descontentamentos...

Confesso que vários sentimentos e questionamentos povoaram meus pensamentos ao término de minha pesquisa. Ao mesmo tempo a sensação de dever cumprido e trabalho concluído e a decepção em verificar como o feminino é ainda representado em um artefato cultural tão difundido em nossa sociedade, como é o livro didático. Entendo que a escola, como instituição educativa por excelência, deve procurar tratar com amplitude e relevância as questões relativas à legitimação e efetivação das relações de gênero, tendo em vista que estas estão imersas nas e constituem as convenções sociais e culturais, questionando certezas e desestabilizando unidades. A escola precisa estar atenta e disponível para ir ao encontro de tais mudanças.

Dessa forma, chamo a atenção para a utilização de livros didáticos e a maneira de olhar esse artefato cultural. Por constituir um freqüente instrumento de trabalho nas escolas, a forma como os conteúdos estão dispostos e apresentados e a maneira de utilizá-los devem ser olhados criticamente. Isso não exclui, naturalmente, certa flexibilidade com o planejamento. Temas que têm grande relação com a prática social, com o cotidiano, neste caso, as relações de gênero, aparecem constantemente em diversos momentos do trabalho pedagógico e o professor deve estar preparado para não desperdiçar ocasiões de discussão que, muitas vezes, são preciosas.  

Nesse sentido, como professora e pesquisadora, ao examinar os manuais didáticos das duas épocas, constatei características que permeiam as ilustrações de forma abrangente: similitude e estereotipação
. O primeiro aspecto diz respeito à semelhança na representação do homem e da mulher nos impressos das duas décadas, dando a impressão de que – descontados os estilos de ilustração – todas as imagens faziam parte da mesma obra. Existem algumas variações superficiais entre as obras na maneira de tratar os referidos temas. Substancialmente, porém, poderia se dizer que havia uma espécie de livro único. Quanto à estereotipação, refiro-me ao fato de os livros reproduzirem um modelo de masculino e de feminino, tornando fixas e inalteradas as representações gráficas, ou seja, apresentando “tipos”. Os personagens que figuram nos livros são caracterizados segundo os seus atributos físicos e funções que exercem, referindo-se estas funções ao desempenho de ofícios ou profissões, a posições de autoridade ou poder ou ao cumprimento de uma missão. Em algumas vezes, a ilustração nada acrescentava às indicações de uma passagem ou cena do texto, mas, em outras, trazia informações diferentes das que estavam escritas, acrescentando novos traços às indicações ali contidas.

Na efetivação da análise das cinco categorias – profissões, esportes, brincadeiras, aparência e ações – sublinho as relações de transversalidade existentes entre as diferentes posições de poder e figuras constantes das ilustrações, inscritas em diferentes espaços institucionais, como a família e a escola. 

Os livros analisados, em sua maioria, dão maior visibilidade ao gênero masculino, tanto nos textos quanto nas ilustrações, contribuindo de certa forma para reforçar as desigualdades de gênero. Sob essa ótica, é possível observar o quanto o masculino e o feminino são retratados nas ilustrações de forma estereotipada, mostrando, de maneira geral, o homem como agressivo, forte, racional, ousado, atrevido e a mulher como passiva, frágil, sentimental, doméstica e comportada. Essa forma de referir-se à mulher pode ser vista principalmente na imagem das mães, pois elas são talhadas como exemplos de proteção, carinho e ternura. Comumente é associada a ilustrações femininas uma imagem leve, suave, meiga, comportada, como o tipo ideal de feminilidade. Em poucas ilustrações as mulheres já se arriscam a ter comportamentos explosivos, mostrando raiva, indignação, medo e indiferença. Há ainda aquelas que apresentam traços modernos como roupas e adereços, mas as ações ainda são aquelas tradicionalmente femininas. Neste sentido, há poucas mudanças relativas a novas posições de sujeito para as mulheres. O que aparece, em algumas obras, são elas mostrando-se com roupas modernas, trabalhando fora de casa, desempenhando outras atividades diferentes das “caseiras”.

Nesses aspectos, as ilustrações dos livros didáticos de 4ª série não parecem ter sofrido modificações substanciais. Embora meu objetivo não tenha sido o exame dos textos dos LDs das duas décadas, ao lê-los tive a sensação de que sofreram mais mudanças, nesses vinte anos – incluindo temáticas de contestação das políticas de gênero – do que o teor das ilustrações correspondentes. Estas continuam representando as mulheres adultas quase sempre em papéis de mães, professoras e outras profissões “femininas”. Os homens, sempre em maioria numérica em destaque nas ilustrações, aparecem em profissões variadas, em posições de importância social. É possível, assim, perceber visões estereotipadas em relação à escolha profissional de ambos, na medida em que as profissões masculinas são as mais valorizadas socialmente. Neste sentido, Carvalho (1999) corrobora tais idéias chamando a atenção para o fato de que às ocupações são atribuídos conteúdos de gênero, isto é, certas ocupações são consideradas femininas e outras masculinas, independentemente de serem exercidas por homens ou mulheres. Assim, a desigualdade de gênero se manifestaria no fato de que o nível salarial e de prestígio atribuído às atividades de gênero feminino é inferior ao que se outorga às atividades de gênero masculino (p.37).    

Outro exemplo é demonstrado em situações onde o menino é colocado de forma ativa (jogando bola, subindo em muro e em árvores, pulando, andando de bicicleta, correndo...), o mesmo não ocorrendo com a mesma freqüência em relação à menina. Além de não receber o mesmo tipo de tratamento nas ilustrações, ela é representada de forma delicada e arrumada. Também observa-se em algumas ilustrações, a tradicional segregação entre o masculino e o feminino no âmbito doméstico: homens conversando e mulheres cuidando das crianças e/ou servindo à mesa. Boa parte das ilustrações mostra uma mulher feliz, sorridente, tranqüila e bem disposta. 

Em relação às brincadeiras, estas apresentam-se, de maneira geral,  segregadas por gêneros, e percebem-se nas ações e nas reflexões de nossa sociedade rastros de concepções que ajudaram a construir as atuais concepções de brinquedo. Se nos dermos conta desse percurso, saberemos localizar heranças pedagógicas e sociais e, assim, provocar movimento em nossas maneiras de pensar e agir, pois a atitude de quem brinca não é de simples prazer e de fácil contentamento, mas sim viver a tensão das escolhas, dos conflitos, dos limites, do fazer e desfazer das ações e imaginações em que o brincante experimenta o equilíbrio e o desequilíbrio, o contraste e o semelhante, a união e a desunião. 

Por fim, mesmo tendo a certeza de não ter concluído e aprofundado o quanto seria possível este tema, fica a expectativa de ter contribuído aos professores com novos olhares sobre os livros didáticos, de forma a explicitar, por meio das ilustrações, como vem sendo representado o masculino e o feminino nos manuais didáticos dos últimos vinte anos.  
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� Tendência a considerar as características do grupo cultural ao qual se pertence como referências absolutas relativamente às quais as características de outros grupos são consideradas como inferiores (Silva, 2000, p.56). 


� Em alguns livros antigos o termo “unidades” é substituído por “lições”.


� Nos manuais antigos apenas um deles não tem propostas de produção textual (Título: É Hora de Ler). Nesses manuais encontra-se a terminologia “redação”, corrente na época.


� As noções de imagem e de estereótipo estão ligadas, de uma forma ou outra, à noção de representação. Sua história é provavelmente anterior à da representação como dispositivo de análise de forma como a cultura descreve/produz seus objetos. Não se trata simplesmente do caso que exista “lá fora” um real que o estereótipo então projeta ou reflete de forma imprecisa ou distorcida. Não se trata de uma simples questão de fidelidade, de reprodução fiel entre um original e sua imagem. Se fosse assim tão simples o estereótipo seria facilmente desmontável. Sua força está no fato de que ele lida com um núcleo que nós podemos reconhecer como “real” e que é, então, submetido a uma série de transformações que amplificam seu efeito de realidade(Silva, 1999, p.52)














